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Prefácio




    Mitos são histórias pertencentes à tradição de cada povo deste planeta. Desde o início da humanidade, as pessoas já narravam, umas às outras, histórias sobre deusas e deuses, reis e rainhas, seres fantásticos e antepassados.




    A maioria dessas histórias fala sobre heróis e guerreiros; muitos deles se tornaram lendários por terem, nos contos, praticado grandes feitos e realizado viagens perigosas. Porém, desde os tempos mais antigos, havia em mitos e lendas várias mulheres incríveis, que viveram aventuras emocionantes. Apesar da luta por autonomia e liberdade, da coragem e dos poderes que possuíam, elas foram quase esquecidas, enquanto os heróis do sexo masculino ficaram famosos.




    Por que será? Hoje, quando todos sabem da importância de valorizar a força feminina, resgatamos algumas histórias lendárias dessas fantásticas mulheres – nossas avós, bisavós, tataravós. Espalhadas por todos os continentes do planeta, suas aventuras míticas têm muito em comum e mostram como as pessoas estão conectadas umas às outras, já que elementos semelhantes fazem parte de todas as culturas. Vamos, então, viajar no tempo junto a essas incríveis heroínas, que, com ética, valentia, poder e amor – por suas terras e por seus filhos –, até que são parecidas com as mulheres de hoje!


  




  

    
Inana, a rainha do céu




    MITO SUMERIANO (SUMÉRIA – ORIENTE MÉDIO)




    Ilustrações: simone matias




    Dizem que a primeira cidade do mundo foi Uruk, na Suméria, que ficava na região fértil entre os rios Tigre e Eufrates. E a mais poderosa deusa, para o povo de Uruk, foi Inana.




    Era filha de Sin, o deus da Lua, e de sua esposa, Ningal. Antes de Inana, muitas deusas-mães foram reverenciadas; mas o mundo mudava, os povos se tornavam mais guerreiros – e os homens que tomavam o poder preferiam deuses bélicos, pois queriam conquistar outros reinos…




    Mesmo assim, as mulheres do povo faziam culto a ela, que foi chamada de Rainha do Céu. Bela e independente, Inana era a estrela da manhã, tinha um cinto feito de pedras encantadas que ajudavam nos partos e não dependia de ninguém para construir seu destino.




    Ainda jovem, pediu a seu irmão Utu, o deus Sol:
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    – Vamos juntos para o Aralu esta noite! Quero conhecer as árvores mágicas que crescem lá.




    O Aralu era o mundo dos mortos. Ficava sob a terra, e ali moravam todos os que morriam, fossem velhos ou jovens, bondosos ou cruéis… O deus Sol toda noite levava a luz àquele mundo; só saía para a superfície na manhã seguinte.




    Utu não queria que a irmã o acompanhasse no passeio noturno, mas tanto Inana insistiu que ele a atendeu. À noite, quando o brilho solar desapareceu da terra, Utu e Inana desceram ao Aralu.




    Ela correu para o jardim em que brotavam gemas preciosas e doces frutos das árvores. Escolheu a árvore do amor e comeu uma de suas frutas: foi assim que ela passou a conhecer os segredos das artes de amar e, quando voltou à terra, se tornou a deusa do amor e da fertilidade.




    Inana teve muitos namorados e escolheria por esposo Dumuzi, deus dos pastores e da vegetação. Um dia, porém, ela se interessou pelo maior herói da Suméria: Gilgamesh, o rei de Uruk.




    – Quero que sejas meu noivo – ela propôs. – Posso te fazer o rei mais respeitado da terra!




    Porém, Gilgamesh sabia que os amores de Inana duravam pouco e arrumou uma desculpa:




    – Não posso me casar com a deusa dos céus… Não sou digno, senhora. Que presente de noivado poderia dar-te?




    Ela se sentiu rejeitada e ficou furiosa. Como aquele humano a recusava? E foi queixar-se aos outros deuses, especialmente a An, o deus dos céus, o mais poderoso de todos.




    – O rei de Uruk me envergonhou! Quero que ele seja castigado. Deixa-me lançar sobre a terra o Touro Celeste, para acabar com ele!




    Esse Touro Celeste se chamava Gugalana, a constelação de Touro. Era um ser de grande força que havia se casado com a irmã de Inana – justamente Ereshkigal, a rainha do Aralu.




    O deus An não gostou nem um pouco da ideia. Argumentou:




    – Não devemos fazer isso. Gilgamesh também é descendente dos deuses, e Gugalana é o esposo de tua irmã, a senhora da terra dos mortos! Teremos problemas.




    Inana não se dava bem com a irmã e, teimosa, não se convenceu. Como sempre, insistiu… até que An a atendeu. E a previsão do deus mais poderoso se cumpriu: houve problemas.




    O grande Touro Celeste desceu dos céus e atacou a cidade de Uruk.




    A cada fungada que Gugalana dava, abriam-se brechas no chão e as pessoas caíam dentro delas. Em defesa da cidade e dos habitantes, Gilgamesh e seu melhor amigo enfrentaram o Touro. A luta foi tremenda e quase fatal para os humanos, mas eles venceram.




    Gugalana morreu; desde então, o Touro se tornou apenas uma constelação no céu.




    A esposa, Ereshkigal, chorou por ele e preparou grandes funerais para honrar o marido morto. Quanto a Inana, resolveu que iria ao Aralu para assistir aos funerais do cunhado.




    Todos lhe disseram que seria um grande desafio entrar nos domínios da morte! Porém ela fez o que decidira. Despediu-se do marido, Dumuzi, e foi falar com sua fiel servidora, Nin-Shubur.
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    – Vou descer ao Grande Abismo, a terra dos mortos – disse ela à amiga que a servia. – Sinto que devo prestar homenagem a Gugalana. Mas minha irmã pode não gostar da visita… Por isso, se eu não voltar em três dias, deves pedir ajuda a meu pai, Sin, ou aos outros deuses.




    Sem hesitar, ela desceu pelos subterrâneos da terra até se defrontar com a entrada para o Aralu. Lá, foi detida por Neti, aquele que guardava os sete portais do mundo subterrâneo. Disse-lhe:




    – Guardião, abre teus portões para Inana, Rainha do Céu! Ou eu os abrirei à força.




    Neti foi esperto: pediu-lhe que esperasse só um pouco e foi correndo avisar Ereshkigal:




    – Senhora, tua irmã está postada diante da entrada do reino e ameaça forçar os portões…




    – O que minha irmã quer aqui? – A deusa sombria sorriu, irônica. – Nenhum dos deuses jamais deixou seu trono para vir ao Grande Abismo! Faz o seguinte, Neti: deixa que ela entre. Mas terá de passar pelos sete portões conforme os ritos, do mesmo jeito que passam os mortais.




    Obedecendo, o guardião voltou ao primeiro portão e o abriu.




    – Entra, senhora. Só terás de cumprir os ritos do Aralu, como fazem todos os que aqui vêm.




    Assim dizendo, Neti retirou da cabeça de Inana a coroa preciosa, e a deusa não reclamou. Tinha coragem e sabia como funcionavam os ritos: quando uma pessoa morria, devia deixar suas posses em cada uma das sete portas do Aralu, desapegando-se do que fora seu durante a vida.




    Na segunda porta, Neti tomou de Inana os brincos; na terceira, pegou os colares; na quarta, o corpete; na quinta, o cinto decorado com pedras de parto; na sexta, os braceletes; na sétima, a túnica bordada. Por fim, ela pôde entrar na morada da irmã.




    No palácio, Ereshkigal reuniu ao redor do trono os assustadores Anunnaki, juízes do mundo inferior, e a escrivã Geshtinana, que registrava os nomes de todos os mortos em tabuinhas de argila. Cercada por tantos comandados, a deusa riu de Inana, que chegava diante dela totalmente despojada de poder! Mas a Rainha do Céu mantinha a dignidade e lhe disse, sem demonstrar medo:




    – Vim prestar homenagem a teu marido, Gugalana.




    – Foi por tua culpa que o Touro Celeste desceu à terra e pereceu, irmã – retrucou a Senhora do Grande Abismo. – E, já que desceste, decidi que agora farás companhia aos mortos!




    Então Ereshkigal proferiu a Palavra da Morte, que só ela sabia. Comandou os guardiões e juízes para soltarem sobre Inana as dores e os males do mundo inferior, até ver o corpo da irmã cair sem vida a seus pés… Mandou que o pendurassem em qualquer lugar e voltou a cuidar dos funerais do marido.




    Em Uruk, casa da Rainha do Céu, sua servidora se desesperava. Já haviam se passado três dias, e nada de Inana retornar. O problema é que ela era a deusa do amor, e, sem ela, nem as pessoas nem os animais se amavam. Também era senhora da fertilidade, e, sem sua presença, as plantações não brotavam, a vegetação morria. Nin-Shubur decidiu ir falar com o pai dela, o deus Sin.




    – Senhor da Lua, Inana desceu aos domínios de Ereshkigal e não retornou. O que faremos?




    Sin pensou, pensou e não encontrou uma solução. Nin-Shubur então procurou outros deuses… mas todos lhe disseram que, se Inana estava prisioneira no Grande Abismo, jamais voltaria. Eles não tinham poder nenhum sobre as terras onde habitavam os mortos: lá não deveriam entrar os vivos, fossem humanos ou divinos, homens ou mulheres.




    Somente um dos deuses se propôs a ajudar: Enki, o deus do solo. Como ele vivia entre os humanos e era uma divindade da terra e da argila, sabia que, sem a força da deusa da fertilidade, os seres não conseguiriam mais se reproduzir. A vida acabaria em todos os lugares!




    Enki então tomou a argila, com a qual os deuses moldaram mulheres e homens, e esculpiu uma criatura que seria seu emissário. Deu-lhe um odre contendo a água da vida, para reviver Inana.




    O ser feito de argila partiu; ele não era vivo nem morto, não era homem nem mulher, não tinha poder divino, por isso Neti não deteve sua passagem pelas sete portas: o emissário de Enki entrou no Aralu e chegou ao palácio de Ereshkigal a tempo de assistir aos funerais de Gugalana.




    A viúva do Touro Celestial ainda chorava a morte do esposo, e o emissário de Enki chorou com ela; era feito de barro e sentia empatia para com todos os seres. Confortada, ela lhe disse:




    – Não sei quem és, mas tu choraste comigo e me acalmaste com tua amizade. Por isso, vou te dar um presente: pede o que quiseres e será teu!




    – Tudo que desejo – respondeu a criatura – é que a deusa Inana retorne à terra. Se me entregares o corpo da Rainha do Céu, eu o banharei com a água da vida…




    Ereshkigal não gostou nada de ouvir aquele pedido, mas dera sua palavra e a cumpriu. Ordenou a Neti que trouxesse o corpo morto de Inana à sua presença, e assim foi feito. O emissário de Enki derramou sobre a deusa a água do odre que levara, e num momento ela voltou à vida!




    Renascida com todo o seu poder, Inana encarou a senhora da morte. E esta lhe disse:




    – Podes ir embora, irmã. Só não te esqueças de que as leis do mundo dos mortos devem ser respeitadas… O espaço que ocupaste aqui está vazio: alguém deve descer para tomar o teu lugar.




    Inana podia ser decidida e independente, mas não era tola. Não discutiu, acatou a decisão de Ereshkigal e tratou de sair dali bem depressa, junto do emissário de Enki.




    Ao passar em cada uma das sete portas do Aralu, recebeu de Neti seus pertences: as joias, as vestimentas, a coroa de rainha. E… assim que Inana pisou a terra, tudo mudou, e os seres vivos saudaram sua deusa! Mulheres e homens voltaram a se amar, animais e plantas a se reproduzir.




    De volta a Uruk, foi recebida com lágrimas e abraços pela fiel Nin-Shubur, pelos outros deuses, por tantos humanos que a cultuavam e haviam chorado sua morte. E pensava: “Terei de enviar um deles para ocupar meu lugar no Aralu. Mas… quem?”.




    Inana percorreu muitas terras em busca de um substituto. Na volta, percebeu que só uma pessoa não havia ficado triste com seu sumiço: o esposo, Dumuzi, deus dos pastores. Enquanto no Aralu ela sofria dores, no palácio ele festejava sem ligar para a morte da vegetação ou dos rebanhos.




    O que ninguém sabia, nem sequer Dumuzi, era que, ao ouvir Ereshkigal pronunciar contra ela a Palavra da Morte, Inana a havia aprendido. Assim, quando ela se viu diante do esposo, olhou para ele com os mesmos olhos de sua irmã e pronunciou sua sentença: a palavra fatal.




    Assim, Dumuzi morreu. Foi para o Aralu e ocupou o lugar que a deusa do céu deixara vago.




    Somente uma pessoa chorou a morte do deus pastor… sua irmã, que era justamente Geshtinana, a escriba do Aralu. Antes de inscrever o nome de Dumuzi como falecido nas tábuas de argila, ela pediu às duas deusas que deixassem seu irmão viver. Propôs-se até a tomar o lugar dele.




    Inana refletiu sobre isso e decidiu:




    – Se amas tanto assim teu irmão, podes dividir com ele a sentença. Durante metade do ano tu viverás no Grande Abismo, e ele na terra; na outra metade do ano, trocarão de lugar.




    E assim se faz, desde então. No outono, Dumuzi desce ao Aralu e Geshtinana sobe para a terra; como ela é também deusa das videiras, as uvas amadurecem, e aí acontecem as colheitas. Tudo esfria e os animais se recolhem, pois o deus dos pastores está morto. No entanto, ao chegar a primavera, Geshtinana volta ao mundo de Ereshkigal, onde registrará todos os nomes dos mortos em argila. É então que o deus pastor retorna à vida, para a alegria dos rebanhos e da vegetação.




    Depois dessa aventura, Inana se tornou ainda mais livre, forte e poderosa.




    Conhecia os céus e conhecia as terras dos mortos, continuava a proteger as mulheres que davam à luz com suas pedras de parto encantadas – mas também sabia, em seu coração, a Palavra da Morte.




    Essa palavra, porém, ela nunca revelou a ninguém.
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